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INTRODUÇÃO

A menção à voz de outrem é frequente em textos de pesquisadores especialistas de

diversas áreas do conhecimento, indo além dos aspectos formais e fazendo parte da própria

natureza da escrita acadêmico-científica. O diálogo com trabalhos de outros pesquisadores faz

parte da própria construção da identidade do pesquisador, como recurso que envolve

intencionalidade e persuasão (Hyland, 2004).

Sob esse viés, o presente trabalho analisa como se configura o gerenciamento de vozes

da ciência em artigos científicos de especialistas (doutores) da área de Ciência da

Computação, ponderando especificamente como se dá o emprego e funções assumidas por

essas vozes. Nossa análise é embasada em estudos que evidenciam a importância do ato de

citar (Hyland, 2004; Motta-Roth; Hendges, 2010) e as funcionalidades que o discurso do

outro pode assumir no texto (Boch; Grossmann, 2002). A partir do estudo de 10 artigos

científicos do grupo de escritores doutores, é possível destacar a grande frequência de

referências à voz do outro, além de interpretar as funcionalidades mais correntes ao citar

trabalhos anteriores.

Assim concebido, este trabalho se organiza da seguinte maneira: a seguir, descrevemos

a abordagem metodológica para obtenção e análise dos dados; depois, apresentamos a revisão

bibliográfica que fundamenta nosso processo investigativo; posteriormente, expomos e

discutimos os resultados; por fim, tecemos nossas conclusões.
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METODOLOGIA

O corpus do presente trabalho constitui-se de dez artigos científicos de autores

especialistas (doutores) na área de Ciência da Computação: Bazzan (2010; 2021),

Berkenbrock e Hirata (2015), Digiampietri e Ferreira (2018), Drummond, Ochi e Soares

(2006), Finger (2021), Fontes et al. (2021), Ishikawa e Ralha (2016), Machado e Pereira

(2022) e Sichman (2021). Os textos foram obtidos em periódicos especializados indexados

com classificação no Qualis Capes 2013-2016. Para atestar a titulação da autoria, verificamos

os metadados constantes nos periódicos quando da publicação do texto coletado.

A análise desses dados baseia-se na tipologia de Boch e Grossmann (2002) acerca das

funções que o discurso de outrem pode assumir em textos acadêmicos: introduzir um ponto de

vista; marcar o pertencimento a uma corrente ou escola; referir-se a trabalhos anteriores;

fundamentar uma afirmação; discutir uma afirmação; justificar um comportamento; e

introduzir uma nova ideia. O método de abordagem é de cunho qualitativo-interpretativista,

com interpretação de excertos, complementado por uma representação quantitativa, mediante

a contagem de ocorrências de cada função.

REFERENCIAL TEÓRICO

O ato de menção à voz de outrem, como dito anteriormente, não se trata apenas do

cumprimento de formalidades normativas anteriormente estabelecidas ou de requisitos

acadêmicos referentes à escrita e pesquisa, mas também se trata da construção da identidade

do próprio escritor. Sua importância é ilustrada por Motta-Roth e Hendges (2010), a partir de

uma analogia que aponta que a citação pode expandir os horizontes acadêmicos e permitir que

se enxergue mais longe, como anões nos ombros de gigantes.

Segundo Hyland (2004), a citação consiste na atribuição de um conteúdo

proposicional a outras fontes, ou seja, uma ideia, justificativa e até argumentação referida em

outros trabalhos. No contexto da escrita acadêmico-científica, a citação permite a expressão

de variados significados e funcionalidades (Hyland, 2004), o que permite compreender o quão

importante pode ser o ato de citar para embasar a argumentação e as intencionalidades do

texto.

A depender do tipo de conexão ou diálogo que se procura fazer com a literatura

especializada, o discurso do outro pode assumir diferentes funções. Boch e Grossmann

(2002), ao analisarem “textos teóricos” de escritores universitários e especialistas (doutores),



classificaram tais funções em: introduzir um ponto de vista; marcar o pertencimento a uma

corrente ou escola; referir-se a trabalhos anteriores; discutir uma afirmação; fundamentar uma

afirmação; justificar um comportamento; e introduzir uma nova ideia.

Tendo em vista tais parâmetros classificatórios, é possível, a partir da ideia de

importância da ação de citar proposta por Hyland (2004) em seus estudos sociorretóricos,

compreender a forma que persuasão e intencionalidade se ligam intrinsecamente às

funcionalidades atreladas a menção do discurso do outro. O discurso reportado reflete,

portanto, a identidade daquele que o referencia, assim como dá continuidade a uma sequência

de estudos conectados na comunidade científica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De início, fizemos a contagem do total de citações no corpus, adotando uma escala

que considera o número de ocorrências a cada mil palavras. Dessa forma, foi possível

observar a incidência de 6,09 citações a cada mil palavras nos trabalhos analisados.

Em relação às funções assumidas pelo discurso reportado, a que possui maior

frequência é a de referir-se a trabalhos anteriores, com 3,98 ocorrências por mil palavras,

equivalente a cerca de 65,35% do total. Em seguida, vem a função de fundamentar uma

afirmação, com 1,11 ocorrências (18,23%). As demais funções presentes, que juntas perfazem

16,42% do total, são: justificar um comportamento (0,41 ocorrências por mil palavras),

discutir uma afirmação (0,22), marcar pertencimento a uma corrente ou escola (0,20),

introduzir um ponto de vista (0,15) e introduzir uma nova ideia (0,02).

A seguir, exemplificamos as duas funções predominantes (referir-se a trabalhos

anteriores e fundamentar uma afirmação, respectivamente), a partir de dois excertos retirados

dos textos selecionados:

Excerto 01 - Finger (2021, p. 54-55):
Probabilidades, no entanto, possuem uma série de propriedades interessantes, por
terem a capacidade de expressar um resumo de toda uma configuração. Os modelos
probabilísticos divergem da abordagem composicional, considerando que o
significado de uma expressão é dado ‘pela companhia que ela mantém’ , ou seja, o
significado de uma expressão é dado pelos contextos em que ela ocorre (Manning;
Schütze, 1999). [...]

Excerto 02 - Fontes et al. (2021, p. 24357):
A teoria de processos cicloestacionários permite uma caracterização muito eficiente
dos sinais transmitidos por sistemas sem fio, pois operações típicas de modulação,
multiplexação e codificação levam a manifestação de momentos estatísticos



periódicos nos sinais de comunicação. Por essa razão, por mais de meio século, essa
teoria vem sendo empregada com sucesso na solução de problemas em sistemas de
comunicações [1].

O Excerto 01 reflete o uso da função de referir-se a trabalhos anteriores, com o

objetivo de estabelecer uma definição acerca do papel das expressões probabilísticas, que

possuem um significado atrelado ao contexto em que estão inseridas, ou seja, à configuração

probabilística à qual elas se referem. É proposta, dessa forma, a referência a estudos

anteriormente feitos para apoiar o argumento referente ao que realmente condiciona o

significado dessa expressão. O Excerto 02, por sua vez, traz a função de fundamentar uma

afirmação, para demonstrar a motivação para o duradouro emprego da teoria de processos

ciclo-estacionários na classificação de sinais em sistemas sem fio, algo justificado por sua

eficiência na resolução de problemas na área. Portanto, é citado um discurso que confirma a

opinião do autor no que diz respeito à boa performance da teoria mencionada, conferindo

maior credibilidade à informação fornecida.

Dessa forma, é possível notar que as menções a vozes da ciência possuem grande

frequência em textos de especialistas e aparecem principalmente para confirmar ideias,

sempre seguindo uma mesma orientação argumentativa. É possível atestar, diante dos

resultados, que o discurso do outro é uma ferramenta eficiente na conexão de ideias e

argumentos entre um texto e sua literatura prévia, colaborando para credibilizar o processo

investigativo e contribuindo para novos estudos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho buscou investigar as dimensões do gerenciamento de vozes da

ciência em textos de escritores especialistas da área de Ciência da Computação. Para isso,

foram analisados dez artigos desse grupo de escritores, associando a ocorrência de menções à

voz de outro em um texto acadêmico às funcionalidades que podem ser assumidas conforme

Boch e Grossmann (2002).

Os principais resultados alcançados demonstram que os escritores especialistas

utilizam frequentemente o discurso reportado em suas pesquisas e investigações. É

estabelecido o estado da arte por meio da função de referir-se a trabalhos anteriores, algo

justificado pela sua trajetória experiente no contexto de atividade de pesquisa no meio

acadêmico. A função de fundamentar uma afirmação, segunda mais recorrente, permite o

maior embasamento de uma informação para que as afirmações feitas em um texto sejam



melhor atestadas, contribuindo para a credibilização do texto acadêmico. Dessa forma, é

notória a importância do gerenciamento de vozes da ciência para dar continuidade ao fazer

científico.

Palavras-chave: Escritores Especialistas; Artigo Científico; Funções; Ciência da

Computação; Vozes da Ciência.
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